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Resumo
Com o fenómeno da globalização da economia surgiu a necessidade de aproximar

os sistemas contabilísticos a nível mundial de forma a garantir a comparabilidade das
demonstrações financeiras. Neste contexto, este estudo procura conhecer as práticas
de valorização seguidas pelas empresas portuguesas relativamente à mensuraçao das
propriedades de investimento. Mais concretamente, procurar identificar os determi-
nantes da escolha entre o custo e o justo valor. Assim, e tornando por base uma amos-
tra de 114 empresas sediadas e/ou legalmente registadas em Portugal, no período de
2012, procurou-se (i) identificar nas demonstrações financeiras dessas entidades ativos
não correntes classificados como propriedades de investimento, (ii) identificar aquelas
em que tais atívos se encontram valorizados ao justo valor e (iii) testar empiricamente
os fatores explicativos que podem influenciar a decisão da opção entre o custo e o justo
valor. Os resultados obtidos revelaram que a maioria das empresas, cerca de 55%, adota
o critério do custo histórico na valorização das propriedades de investimento e a esti-
maçao do modelo logit sugere que fatores como o plano de bónus, o setor financeiro e
a maior proporção de administradores independentes no quadro de administração in-
fluenciam positivamente a opção pelo justo valor e que a dimensão, o endividamento, a
estrutura acionista e o tipo de auditor não se revelaram fatores explicativos na escolha
do modelo de mensuraçao das propriedades de investimento.
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